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PODE ATÉ NÃO MUDAR A SITUAÇÃO, 
MAS ALTERA SUA DISPOSIÇÃO. 

Nova dupla caipira 
do Planalto: 
Marvadinho 
e Chororô. 

Júlia Campos—Asa Norte 

É Macarrone lá 
e Pastelone aqui! 

Gilberto Martins Melo  =  Lago Sul 

Mentira de rã 
tem perna curta. 
Carlos Araújo — ParkWay 

Corajoso e digno é 
o povo, que paga 
essa camarilha e 

não chora, 
José C. Nascimento—Gama 

Cada  um  limpe seu 
quintal,  e  o 

mundo  ficará limpo. 
Carlos Urben —Asa Norte 

ACM faz jus 
ao bairro de 

onde veio: Campo da 
Pólvora. Um estouro de 
vergonha para o país. 

Imbua Tereza—Núcleo Bandeirante 

ACM e Arruda: um 
é mestre e o 

outro, calouro. 
Rogério Mário Koerich — Lago Norte 

Mudou nosso ar. 
Brasília já tem beira-mar. 

ladir Alves — Brasília 

Quem vota: o macetoso 
dos superioríssimos 

ou o Senado? 
Maria Lori Assis— Lago Sul 

Senado: não seria 
melhor uma 
desratização? 

Mário  Alcides M. Silva —Asa Norte 

Senado abre 
concurso para 

diretor de cena, 
coreógrafo, sonoplasta... 

Moises C.  França —Sudoeste 

Não se frita 
acarajé na véspera. 

ACM adverte: overdose 
de dendê causa 

indigestão. 
T7' — Correio 

Considero pre- 
cipitado, triste 

e lamentável o 
gesto do PSDB de 
abandonar o se-
nador José Rober-
to Arruda. Esque-
ceram que todo 
ser humano é 
merecedor de no-
vas oportunida-
des e ampla defe-
sa. Arruda é um 
homem sério, tra-
balhador e mere-
ce respeito. Além 
do mais, tem uma 
folha de excelen-
tes serviços pres-
tados ao PSDB e 
ao país. 
Marinaldo M.Guima-
rães,  HIGS 703 

Fiquei enjoa- 
da com tanta 

sujeira e hipocri-
sia saindo da ca-
sa pela qual nutri 
por tanto tempo 
um respeito pro-
fundo, achando 
que senadores 
fossem pessoas 
sérias a quem se 
podia confiar o 
destino de um 
país. Fiquei estar-
recida quando vi 
o senador Arru-
da, com a maior 
cara de pau, pe-
dindo desculpas 
a seus eleitores e 
declarando que 
mentiu no escân-
dalo do painel. 
Dalila Maia, Guará 

'

e Será que es-
tão tão mostran- 

do tudo? Quem 
são ou serão os 
beneficiários de 
fato? Sabemos 
que em todos os 
partidos há polí-
ticos com o "ra-
bo preso" — e, aí, 
como é que fica? 
Nós, brasileiros, 
queremos sentir 
cheiro de mora-
lidade mesmo e 
não uma arruaça 
para beneficiar 
futuros políticos. 
Vera Motta, Brasília 
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EXEMPLAR DE ASSINANTE 

Preço: R$ 1,50 senador Antonio Carlos Magalhães 
mostrou ontem a todo o Brasil o 
que seus eleitores já conheciam. 
Ele é um político habilidoso, capaz 
de construir raciocínios tortuosos 
com facilidade e buscar parcerias 
onde elas se encontrem. No depoi-
mento perante o Conselho de Etica 

do Senado, contudo, apesar dos cuidados e caute-
las, terminou revelando que teve acesso à lista, en-
tregue por José Roberto Arruda, e que telefonou pa-
ra Regina Borges com o objetivo de tranqüilizá-la. 

A dúvida se ele, na época presidente do Senado, 
mandou ou não violar o painel para obtenção da 
lista já se torna discussão secundária. Os fatos 
conspiram contra sua versão. Antonio Carlos Ma-
galhães leu a relação de nomes, discutiu a posição 
de alguns senadores com o próprio Arruda e, 
disse o senador, rasgou a lista. Não moveu um 
músculo para punir a funcionária que havia co-
metido crime grave, nem contra o senador que, 
assumidamente, solicitou a violação do painel 
eletrônico do plenário. 

A decisão do Senado será política. Mas o decoro 
parlamentar foi inequivocamente quebrado. O se-
nador não tomou as medidas administrativas no 
momento próprio, que seriam pedir a punição do 
senador e efetivar a da funcionária, guardou a lista 
e se deu ao desfrute de dizer a uns e outros que sa-
bia como haviam votado os senadores na sessão 
que cassou Luiz Estevão. Além disso, pronunciou 
discurso perante o plenário afirmando que nunca 
havia recebido nada, nem determinado a ninguém 

GOVERNO FEDERAL AUTORIZA GDF 
A PEDIR US$ 130 MILHÕES AO BID 

ESCOLHA: IVETE SANGALO, NEI 
LOPES OU FESTIVAL DE CINEMA 
FIM DE SEMANA, PÁGINAS 7 10 E 11 

QUEBRA DE SIGILO 
É vergonhoso para nós, cida- 
dãos brasileiros e eleitores, as-

sistir a tudo que está acontecendo 
no Senado relativamente às más 
condutas dos nossos representan-
tes, que lá deliberam sobre nossos 
direitos e deveres. Já que logo vive-
remos novo processo eleitoral, que 
as experiências anteriores nos sir-
vam de lição. 
Fábio Nascimento, Asa Norte 

que encontrasse os meios de penetrar nas defesas 
eletrônicas do painel. 

O senador foi cauteloso, gentil às vezes, incisivo, 
outras. Transitou com elegância entre diversos 
tons de voz. Não se exaltou, nem ameaçou. Tratou 
de embaralhar os adversários, esgrimir argumen-
tos conflitantes atribuindo responsabilidade a José 
Roberto Arruda e reafirmando a importância da 
participação de Regina Borges. Nada disso, no en-
tanto, apaga a evidência trazida pelos depoimen-
tos anteriores e o seu próprio. Ele teve conheci-
mento da violação do painel. E nada fez. Omitiu-
se, para dizer o mínimo. 

Um ciclo está se fechando no Brasil. Os métodos 
do fazer política terão que ser revistos. As grandes 
malandragens e as espertezas de ocasião já não 
encontram guarida na opinião pública. O velho co-
ronelismo não combina com o país que pretende 
freqüentar a economia do primeiro mundo. Voto 
secreto no Parlamento é algo absolutamente estra-
nho nos países desenvolvidos. Mas voto secreto 
que serve para chantagens políticas futuras é in-
sensatez pura. É chegado o momento do encontro 
de contas. Primeiro punir aqueles que não merece-
ram a confiança popular. 

No segundo momento será necessário acabar 
com o voto secreto. O Congresso deve ser institui-
ção transparente. O sigilo, como se vê da tragédia 
que demoliu a reputação do Senado, não constrói. 
Destrói. Mas esse é assunto que se vai colocar na 
hora própria. Agora, os senadores precisam vencer 
hesitações e tomar as medidas corretivas urgentes 
para recuperar a credibilidade da casa. 

TONI0CAIth MAGALHÃES GASTA SEIS HORAS, AS 
NÃO rON ,:N CE 0 CONSELHO DE ÉTICA DO SENA, O 

V QUE E INOCENTE,: DETECTOR DE 
MEATRAS APONTA TRECHOS ONDE ELE 

FALTOU 1:,:0.11 A VERDADE 

Analisando os fatos, devo, em prin- 
cípio, declarar que não sou simpa- 

tizante nem do senador Arruda nem 
de ACM, mas creio que o maior erro 
foi da d. Regina quando determinou 
que o sistema fosse alterado. Digo is-
so porque, também eu, no exercício 
de cargo que ocupava, sofri pressões 
para agir de forma que não se coadu-
nava com meus 
princípios, e não 
o fiz. Se houver 
cassação, tam-
bém deverá haver 
demissão. 
Célia Maciel, Brasília 

ESCLARECIMENTO 
Considerando a interpretação 
equivocada de leitores desse 

jornal acerca das informações pres-
tadas por esta Promotoria de Justi-
ça em matéria veiculada no dia 
13/4, sob o título "Transferência 
arriscada", cumpre esclarecer: 1) São 
inúmeras as entidades que sofrem 
fiscalização e orientação rotineira do 
Ministério Público e da Vara da In-
fância e da Juventude e entre essas 
entidades encontram-se as unida-
des Nosso Lar, Lar Padre Cícero. Casa 
do Caminho e Casa Transitória. 2) O 
Estatuto da Criança e do Adolescen-
te fixa obrigações às entidades de 
abrigo, entre as quais o atendimento 
técnico à criança e ao adolescente 
voltado, por exemplo, à preservação 
dos vínculos familiares. A falta de 
equipe técnica, formada por profis-

sionais das áreas 
de psicologia e 
assistência so-
cial, prejudica a 
reintegração fa-
miliar ou a inte-
gração de crian-
ças ou adoles-
centes em lar 
substituto, confi-
gurando irregula-
ridade na seara 
do atendimento, 
segundo a dire-
triz estatutária. 3) 
Assim, o termo "-
irregularidades", 
declinado na ma-
téria jornalística 
em referência, 
diz respeito à au-
sência de atendi-
mento técnico, 
não tendo esta 
Promotoria de 
Justiça, até a 
presente data, 
conhecimento 
de outras irre-
gularidades que 
comprometam 
de forma subs-
tancial o atendi-
mento de crian-
ças e adolescen-
tes abrigados. 
Selma Sauerbronn, 
1'Promotoria de Justiça 
da Infância e da Juventu-
de do Distrito Federal 

REPARO 
e Com relação à 

reportagem 
publicada na 
edição quarta-
feira desse con-
ceituado jornal, 
sob o título "Re-
lação falsa agita 
Senado", distri-
buída pela Agên-
cia JB, gostaria 
que fosse retifica-
da uma declara-
ção a mim atri-
buída. Em ne-
nhum momento 
da entrevista res-
ponsabilizei 
qualquer pessoa 
ou partido políti-
co pela divulga-
ção da suposta 
lista com os votos 
dos senhores se-
nadores no dia 
28/6/2000, que 
resultou na cas-
sação do então 
senador Luiz Es-
tevão. 
Ney Suassuna, 
senador 

senador Antonio 

Carlos Magalhães 

(PFL-BA) costu-

rou uma defesa 

que só converceu, 

de todo, os três senadores 

do PFL que pertencem 

ao Conselho ã e Ética 

do  Senado e que já estavam 

previamente convencidos. 

Nas seis horas de depoimento e de-

bate, Antonio Carlos fincou o pé em 

sua versão: não deu ordem para 

violar o painel cie votação, viu o lis-

ta de como votaram os senadores, 

nuns nada fez para não pôr em risco 

a imagem do Senado e a cassação 

de Luiz Estevão. Nem o detectou de 

mentiras instalado pelo Correio 

acreditou por inteiro no depoimen-

to do ex-presidente do Senado e 

acusou trechos onde ele mentiu. O 

programa israelense de computa-

dor é experiente. Foi usado pela re-

vista Time no debate entre os então 

candidatos à Presidência dos Esta-

dos Unidos GeorgeW.Bush e Al Go-

re. Hoje, às 9h, é a vez do senador 

José Roberto Arntda (sem partido-

DE) enfrentar o Conselho. 

Envie seu Desabafo para TT Catalão 
por fax, carta ou E-mail: catalao@cbdata.com.br  

pública" não anda de bom humor pa-
ra com as estripulias dos parlamenta-
res. Aliás, com as estripulias de nin-
guém graúdo. Basta ver a reação de 
ódio ao juiz Nicolau dos Santos Netto, 
acusado de participar do desvio de 
verba para construção do Fórum Tra-
balhista de São Paulo. Não dá para ter-
minar em pizza. Não desta vez. 

O curioso  é  que, apesar da dificul-
dade do momento, da gravidade das 
decisões a serem tomadas em curto 
prazo, a casa não caiu de fato. O man-
dato de gente poderosa corno Jader e 
ACM está ameaçado, mas não há 
uma única voz a ameaçar também a 
estabilidade política. Felizmente, já 
dá para ter certeza que o Senado vai 
agüentar o tranco, seja qual for o des-
tino dos parlamentares hoje sob in-
vestigação e independentemente de 
seu poder e influência. Por si só, essa 
é uma grande notícia. 

uma longa história política, são in-
fluentes e poderosos. Tudo isso contri-
bui para que a possibilidade de vê-los 
cassados seja difícil. Alguém já havia 
pensado antes em ver ACM cassado? 

Entretanto, todas essas característi-
cas também contribuem para dar um 
sabor mais amargo ainda à situação. 
Justamente por serem tudo aquilo —
poderosos, influentes, importantes — 
é que os crimes de que são acusados 
se tornam piores. Espera-se que os 
que estão em cima, em cargos de pro-
jeção, dêem o exemplo, sejam mais 
corretos do que os seus pares e subor-
dinados, para poderem cobrar deles 
essas qualidades. Ocupantes de car-
gos assim não podem se dar o luxo de 
cometer um crime por curiosidade ou 
de enriquecer de modo desonesto. 

Portanto, o julgamento que se se-
guirá dos parlamentares não é dos 
mais fáceis. A tal chamada "opinião 

N os últimos dias, a sensação de 
quem observa o cenário polí-
tico é de que a casa caiu. Três 
senadores estão ameaçados 

de perder os mandatos, embora por 
motivos diferentes. Um deles é presi-
dente do Senado, acusado de corrup-
ção. O outro é ex-presidente e um ter-
ceiro era, até poucos dias atrás, líder 
do governo, os dois últimos envolvi-
dos na violação do painel eletrônico 
da Casa. Se esses três, pela importân-
cia de seus cargos, estão sob suspeita, 
o que mais não acontece no Senado? 
É essa pergunta, feita intimamente 
pelos eleitores, que tortura os outros 
senadores e torna indefinido o desti-
no de seus pares. 

A dimensão política dos acusados 
— em especial de Jader Barbalho e An-
tonio Carlos Magalhães —  é,  ao mes-
mo tempo, atenuante e agravante no 
caso. Tanto Jader quanto ACM têm 
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